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[...] a maior contribuição que os povos da floresta podem deixar 
ao homem branco é a prática de um ser uno com a natureza 
interna de si. As tradições do Sol, da Lua e da Grande Mãe 
ensinam que tudo se desdobra de uma fonte única, formando 
uma trama sagrada de relações e inter-relações, de modo que 
tudo se conecta a tudo. O pulsar de uma estrela na noite é o 
mesmo do coração. Homens, árvores, serras, rios e mares são 
um corpo, com ações interdependentes. Esse conceito só pode 
ser compreendido por meio do coração, ou seja, da natureza 
interna de cada um. Quando o humano das cidades petrificadas 
largar as armas do intelecto, essa contribuição será compreen-
dida. Nesse momento, entraremos no ciclo da unicidade, e a 
terra sem males se manifestará no reino humano.
(JECUPÉ, Kaká Werá. A terra dos mil povos: história indígena do Brasil contada por 
um índio, 2020, p.64)
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NOTA AO LEITOR

Os artigos e as entrevistas que compõem este e-book são resultados das 
ações do projeto de pesquisa O escritor nativo por ele mesmo: literatura e 
representação (2020-2022) desenvolvido na Universidade do Estado de 
Mato Grosso – UNEMAT – campus de Sinop, sob a coordenação da Profa. 
Luzia Aparecida Oliva. 

O objetivo do projeto, já concluído, consistiu em divulgar, ler e debater 
acerca da produção literária de autoria indígena no Brasil e ampliar seu al-
cance. Assim, as obras foram lidas por estudantes de graduação e pós-gra-
duação, professores do Ensino Básico e Superior, de diversas instituições, 
entre elas, UNEMAT, UnB, UEA que contribuíram de maneira significativa 
na divulgação de autores e obras. Os encontros virtuais (Plataforma Goo-
gle Meet) possibilitaram o acesso a muitos profissionais da educação que 
não poderiam participar se fossem realizados de maneira presencial. Isso 
também se justifica em virtude da pandemia que impôs outros caminhos 
tecnológicos a serviço da pesquisa e extensão.  

Estamos certos de que o projeto cumpriu sua finalidade socioeducacional 
e, agora, torna público o resultado por meio de artigos de pesquisadores 
e entrevistas com escritores indígenas. Registra-se o agradecimento aos 
envolvidos que fizeram esse percurso de leitura e se propuseram a manter 
viva a tradição dos povos originários pelas histórias narradas e pelas vozes 
autorais. 

Agradecimento ao Prof. Waraxowoo’i Maurício Tapirapé que, gentilmen-
te, cedeu as fotos de seu acervo para que compusessem a capa. São 
registros do interior da cultura de seu povo. Por meio dessas imagens, de-
dicamos este trabalho aos povos originários que, desde a invasão, lutam 
incansavelmente pela Mãe Terra.

Os organizadores



PARTE I 
ARTIGOS

Vale lembrar que a literatura indígena - [...] – nasceu com o 
primeiro sopro vital e criador. Foi crescendo Palavra e se 
transformando em escrita mais recentemente. Talvez pos-
samos pensá-la em um movimento de transição em que ora-
lidade e literatura criaram uma simbiose tamanha incapaz 
de haver separação ou anulação de uma pela outra. Quero 
dizer com isso que a literatura não apaga a oralidade ou vi-
ce-versa. As duas se complementam, se fundem no mesmo 
movimento do espiral que junta passado e presente como 
um método pedagógico que se atualiza constantemente. 
(MUNDURUKU, Daniel. Mundurukando 2: sobre vivências, piolhos e afetos: roda de conversa com 
educadores. 2017, p. 122)



MEMÓRIA E RESISTÊNCIA EM PROJETOS E 
PRESEPADAS DE UM CURUMIM NA AMAZÔNIA, DE 

EDSON KAYAPÓ

Leila Silvia SAMPAIO (SEDUC/MT – Colíder)
leilasampaio70@gmail.com

Não se seca a raiz de quem 
tem sementes espalhadas

 pela terra pra brotar 
(Eliane Potiguara)

Introdução

A literatura de autoria indígena apresenta-se como a continuidade da 
literatura oral milenar dos povos indígenas e configura-se, também, um ins-
trumento de resistência, ocupando espaços, cada mais visíveis, no campo 
literário. Após séculos de vozes silenciadas, tomam o lugar de fala para (re) 
contarem suas histórias ignoradas pelas ações de apagamento de suas 
identidades que foram subjugadas e retratadas de forma estereotipada na 
literatura brasileira escrita pelo não indígena. Ao protagonizarem essa es-
crita contam suas vivências nas textualidades literárias, onde é possível 
presenciar costumes das variadas culturas existentes, suas crenças, epis-
temologias e cosmovisões. Das obras que recontam histórias milenares, 
passando pelos antigos costumes que são mantidos, mesmo em um pro-
cesso de ressignificação cultural, os autores buscam, pela forma impressa 
da palavra, fazer-se presentes e visíveis em um discurso de autoafirmação 
identitária, lutando pelo reconhecimento, valorização e respeito pelas suas 
formas de vida. Movidos pela força ancestral utilizam a caneta como arma 
na luta pelos seus direitos e espaços, sem que tenham suas identidades 
questionadas. Acerca disso, Munduruku (2020, p. 63) reflete:

[...] povos indígenas inteiros têm sofrido as consequências de viver 
em contato permanente com uma sociedade que lhes prendem em 
conceitos que os tornam menores e marginalizados. A isso inclui a 
negação da identidade cultural. Se, por um lado manter-se indígena 
é condição fundamental para o reconhecimento étnico –pois assim a 
sociedade complexa pode manipulá-lo-, aprender e conviver com a 
sociedade em igual condição é considerado um abandono de identi-
dade.

Dessa maneira, faz-se cada vez mais necessário dialogar acerca da pre-
sença indígena e como se utilizam da memória para o fortalecimento de 
suas identidades pela escrita literária que se soma às manifestações de 
resistência.

A obra Projetos e presepadas de um curumim na Amazônia (2019), de au-
toria de Edson Kayapó, apresenta uma narrativa de caráter autobiográfico 
que relata momentos da infância à vida adulta, centrando nas memórias de 



sua ida e passagem por um internato, na Cidade de Altamira, no Pará.  Ao 
trazer registros de sua cultura com os relatos da infância na aldeia, o autor 
conta sua vivência em plena harmonia com a natureza: as brincadeiras na 
floresta, banhos e pescaria no rio. E, em sua passagem pelo internato, per-
cebe-se a força motriz da cultura autóctone nas ações de resistência em 
querer viver seus costumes em um lugar que nega sua identidade, sendo 
punido quando flagrado vivendo sua essência maior, seu verdadeiro eu. 

A narrativa, passada no século XX, traz em seu cerne pontos relevantes 
para entender o processo de imposição e julgamento das crenças indíge-
nas que ocorrem desde o período colonial. Serve também para refletir e 
perceber como essas ações estão próximas da atualidade, pois ainda se 
presencia nas aldeias a tentativa de conversão dos povos indígenas à fé 
cristã.    

Por meio desse relato autobiográfico, o autor indígena percebe o campo 
literário como reafirmação identitária e utiliza-se de suas memórias como 
forma de denúncia aos atos sofridos na época. Seus projetos apresentados 
como um descumprimento das regras do lugar e às imposições são resga-
tados pela memória e atingem, pela palavra escrita, um significado de força 
e resistência.

A memória na literatura de autoria indígena: resistência pela palavra 
escrita

Quando falamos de memória indígena na literatura, a percebemos, de 
acordo com Nora (1993), em sua verdade que vem de dentro. Não é uma 
memória estática como vemos nos museus, mas sim que resgata o passa-
do ancestral para fortalecer a ideia de pertencimento identitário. É dividir 
vivências, saberes históricos e milenares que se apresentam para reivindi-
car seus espaços e assumirem outro lugar na história oficial. Nora (1993, p. 
14) defende que “Tudo que é chamado hoje de memória, não é, portanto, 
memória, mas já história [...] a necessidade de memória é uma necessida-
de de história”. Desse modo, quando falamos da memória indígena temos 
a valorização de um passado que se faz presente. De acordo com Mun-
duruku (2017, p. 116):

A memória é um vínculo com o passado, sem abrir mão do que se 
vive no presente. É ela que nos coloca em conexão profunda com o 
que nossos povos chamam de tradição [...]. Ela, a memória é quem 
comanda a resistência, pois nos lembra que não temos o direito de 
desistir, [...] lembrar que somos um conjunto, uma sociedade, um gru-
po, uma unidade. Essa ideia impede que nos acerquemos da visão 
egocêntrica e ególatra nutrida pelo ocidente.

Entendemos que, através da escrita literária, a memória ocupa um lugar 
essencial para a resistência dos povos indígenas que procuram viver suas 
culturas, que há séculos vêm sendo mantidas pela prática da literatura oral, 
pelos conhecimentos antigos passados dos mais velhos aos mais novos. 
São as marcas da ancestralidade sempre viva sendo registrada nos livros 
que, segundo Kambeba (2018, p. 44),

Existem para deixar aos novos uma continuidade de legado. Existem 
para que lembrem que a cultura é um tesouro que não se pode deixar 



roubar ou perder. Existem para que sintam que são responsáveis por 
seu território sagrado e que esse território está em si e não fora, den-
tro da alma e não apenas no espaço vivido.

A poeta indígena defende essa literatura como “uma escrita que envolve 
sentimento, memória, identidade, história e resistência” Kambeba (2018, p. 
39). Apropriamo-nos de termos citados pela autora para nos referir à ques-
tão da luta dos povos indígenas e como resistem, mostrando-se autores 
de suas histórias, suas epistemologias, cosmologias que, por mais de 500 
anos, sofrem preconceito e descrédito diante do pensamento ocidental.

 É importante lembrar o papel colaborativo da produção literária brasilei-
ra para que os povos indígenas sofressem discriminação e a eles fossem 
incutidos conceitos que se perpetuaram ao longo do tempo e que ainda é 
possível perceber nos dias atuais, mesmo que se presencie uma mudança 
que acontece paulatinamente, regada a muita luta para se fazerem visíveis 
e respeitados e mudar aquilo que desenharam no imaginário do não indí-
gena.

A resistência torna-se uma ação constante e presenciarmos o indígena 
ocupando espaços a eles negados por séculos, onde, no processo de inte-
ração com outra cultura e, através das manifestações culturais: literatura, 
dança, canto – apresentados também pelas mídias digitais por eles mes-
mo- reforçam sua presença na sociedade e (re)afirmam suas identidades. 
No entanto, a presença do indígena nos centros urbanos, utilizando as fer-
ramentas tecnológicas para a produção de suas artes faz com que tenham 
suas identidades questionadas com discursos de abandono da cultura. A 
respeito disso Munduruku (2017, p. 119) defende que:

Ser indígena e ficar apegado a uma tradição-escrita em minúsculo- é 
não perceber, compreender e aceitar a dinâmica da cultura. [...] como 
na espiral- a convivência entre passado e presente é absolutamente 
possível se não nos deixarmos cair na armadilha dos estereótipos e 
da visão tacanha de que usar as novas tecnologias arranca do indí-
gena seu pertencimento à Tradição. Pior ainda quando se afirma ser 
esse uso um meio para destruir a cultura. Na verdade, é o contrário. 
É a não utilização desses instrumentos que faz com que a cultura 
esteja em processo de negação de si mesma. [...] Na sua dinâmica, 
a cultura precisa se atualizar para se manter permanentemente nova, 
útil e renovada.

Colaborando com o autor, é preciso refletir o ser indígena no presente. 
Essa discussão não pode estar, obviamente, desvinculada do passado, 
mas abordar sua presença no mundo contemporâneo que segue um fluxo 
de transformações que alcançam os indivíduos em geral. 

Relacionado a isso, retomamos a questão da escrita de autoria indígena 
na literatura. Os povos indígenas são da tradição oral e, segundo Kambe-
ba (2018, p. 43) “a palavra é, para os povos indígenas, um objeto de arte, 
pois ela representa a imagem guardada na memória dos saberes”. A autora 
defende a importância dos registros como forma de conhecer e entender 
as culturas indígenas e instrumento para guardar o legado e permitir sua 
continuidade pelos mais novos. A autora explica que os povos indígenas



foram desenhando sua memória, história construída com muita luta, 
escrita de um tempo que atravessou gerações e que hoje é uma for-
ma de resistência pela arte da escrita literária. Nasceu uma literatura 
indígena escrita por quem elabora narrativas inspiradas nas histórias 
contadas pelo avô ou pelos anciões, ou com base na própria existên-
cia de vida, seja na aldeia, seja na cidade. (KAMBEBA, 2020, p. 16)

Segundo a autora, “A escrita é o desenho da memória, do tempo, da his-
tória. Por ela aprendemos, partilhamos saberes, traduzimos sentimentos 
guardados no coração” (KAMBEBA, 2020, p. 16). Desse modo, temos a li-
teratura indígena que se inicia, primeiramente, com as histórias ancestrais, 
que são as memórias coletivas, partindo para as publicações em que auto-
res intelectuais indígenas assumem a autoria individual, conforme defende 
Peres (2017, p. 115):

encontram no campo literário a possibilidade para apresentar uma 
voz-práxis que é, ao mesmo tempo, estética e política: é na autoa-
firmação, autoexpressão e autovalorização desde a literatura – e de 
uma literatura escrita de modo autobiográfico, mesclando o eu-nós 
lírico, cultural, comunitário e político – que os escritores e intelectuais 
indígenas reafirmam sua existência, re-existência e resistência falan-
do por si mesmos e desde si mesmos num movimento umbilical de 
afirmação de alteridade e de busca por direitos e garantias próprios e 
necessários aos povos indígenas

Na obra apresentada neste trabalho, Projetos e presepadas de um curu-
mim na Amazônia (2019), é possível verificar que a intenção do autor não 
paira somente na vontade de contar sua vida no passado, mas relatar uma 
ação de “invasão” e de desrespeito a uma cultura já existente e seus “pro-
jetos” que traduzem o espírito de resistência.  É possível verificar o tom de 
denúncia na obra mesmo que haja o distanciamento da visão que o autor 
apresenta, hoje, acerca dos acontecimentos vivenciados por ele e apre-
sentados na narrativa.

Nesse sentido, corrobora o que Peres (2017, p. 117) defende acerca da 
literatura, pois, por meio dela,

enquanto correlação de eu-nós lírico-político, de sujeito histórico e 
sujeito mítico, os intelectuais indígenas podem assumir uma perspec-
tiva crítico-criativa em que reelaboram e reafirmam suas tradições e 
vinculações, realizando, a partir daqui, uma postura política de ativis-
mo frente à sociedade civil de um modo mais geral, publicizando sua 
condição e denunciando a violência sofrida.

O escritor Edson Kayapó, quando narra sua experiência de deslocamen-
to da aldeia à cidade, mais especificamente ao internato, utiliza-se de sua 
memória para leva o leitor ao conhecimento de sua experiência e da “in-
vasão” e desrespeito às crenças e identidade indígena. Nesse sentido, a 
concepção de memória, de auto história e de alteridade configura, um dos 
elementos de força do pensamento indígena na atualidade, uma vez que 
tendo a literatura como um lugar onde a memória, segundo Le Goff (1996, 
p. 435) passa a ser um “instrumento e um objeto de poder [...] procura sal-
var o passado para servir ao presente e ao futuro”



Dessa maneira, podemos entender essa relação dos textos literários de 
autoria indígena que se utilizam da memória para se autoafirmarem em 
suas identidades e pertencimentos, aliando a sua narrativa, de cunho dis-
cursivo ou de denúncia, à história de resistência cultural e identitária.

Segundo Kambeba (2012, p. 55):
Há uma relação direta e explícita entre a construção da memória e a 
construção da identidade. Em linhas gerais, a memória é o elemento 
legitimador da identidade. A memória, mais do que simples arquivo 
classificatório de informação a reinventar o passado, é um referencial 
norteador na construção de identidades

Nesse sentido, Munduruku (2017) defende que trazer as memórias de 
histórias vividas e suportadas e se sentir fortalecido pelas forças ancestrais 
é o que move a continuar a existir em sua essência identitária em um sen-
timento de comprometimento ao pertencimento. A literatura como aliada 
nesse processo se inscreve no cenário cultural e ganha dimensões que fa-
vorecem a luta pela escrita, pela memória, pelos “projetos” de resistência.

Projetos de resistência na obra de Edson Kayapó: memórias de um 
curumim

De acordo com Eliane Potiguara, a prefaciadora da obra,
Projetos e presepadas de um curumim na Amazônia foi escrito com a 
paixão e a garra de uma criança que teve a coragem e a sabedoria de 
extrair para si o melhor do “novo mundo” sem perder sua identidade, 
sem esquecer suas raízes. (Potiguara, 2019)

Após a leitura da narrativa, é possível ver esse pequeno curumim que, 
mesmo assustado diante do novo mundo e suas regras, manteve sua iden-
tidade que são apresentadas pelos “projetos” de resistência que eram arti-
culados dentro do internato e executados em um espaço onde o encontro 
com seu eu interior dava-se de forma natural e o fortalecia para os enfren-
tamentos etnocêntricos empunhados nos discursos e ações do outro.

Narrada em primeira pessoa e assumida a autobiografia, o autor Edson 
Kayapó nos brinda, no início, com suas lembranças dos tempos de infância 
nas águas do rio Amazonas, em Macapá:

Umas das brincadeiras preferidas era correr em disparada atrás dos 
tralhotos, espirrando água para todo lado. A cada perseguição frus-
trada, a esperança de pegá-los na próxima tentativa não nos deixava 
desistir. (KAYAPÓ, 2019, p. 8)

Com esse espírito alegre, de luta e persistência, em uma narrativa re-
pleta de relatos de sua vivência e costumes do seu povo, o narrador conta 
sua saída da aldeia para o internato, no município de Altamira, no Pará até 
sua formação atual. Embora a narrativa se centre mais nas experiências do 
tempo vivido no internato, lugar que o impeliu a enxergar “as verdades oci-
dentais” como únicas e verdadeiras, é possível perceber, principalmente ao 
final, que existia algo mais forte que o movia, de forma natural, a continuar 
vivendo sua cultura e seus costumes , mesmo diante de forças sistêmicas 
que agiam para o apagamento das existências indígenas e tudo que a elas 
estava relacionado.



Para adentrarmos mais especificamente ao que esse trabalho propõe, 
utilizaremos a assertiva de Daniel Munduruku (2020, p. 31) “Para nós, o 
passado é passado. Ele se torna vivo quando dá sentido ao presente, ao 
que vivemos. É para isso que a gente guarda essa memória”. Quando re-
lacionamos essa compreensão à obra Projetos e presepadas de um curu-
mim na Amazônia (2019), podemos entender a proposição do autor com 
sua narrativa marcada, em sua maioria, pela presença do passado. 

Ao contar seu primeiro contato com o mundo externo, suas impressões 
e as formas violentas de imposição cultural e de crenças, Edson Kayapó 
não quer só contar sua história, mas sim registrar a violência que os povos 
indígenas sofreram e ainda sofrem nos dias atuais. Quando o narrador uti-
liza a primeira pessoa do singular para esse registro, de certa forma, há um 
“nós” que se traduz nos relatos em que contam a saída dele e de outros 
curumins para o internato e quando sabemos da conversão de sua mãe à 
religião adventista convencida pelos missionários e que gostaria que o filho 
fosse pastor.  Quando se refere ao pai, percebe-se que houve uma certa 
resistência à ideia da mãe, pois informa que “O pai acabou concordando” 
(KAYAPÓ, 2019, p. 13) e foi ele quem chamou os filhos para informar: “- Tu 
e tua irmã vão estudar no colégio interno com seu irmão, lá para as bandas 
de Altamira. Vai ser bom para vocês “virarem gente” (p. 14).

Embora saibamos que, hoje, o autor tem uma visão totalmente diferente 
dos fatos, na narrativa, o eu narrador mantém sua pureza de menino, de 
um curumim obediente aos pais e em nenhum momento se mostra contrá-
rio à ideia e segue na missão de realizar o sonho da mãe: “Ela queria mes-
mo que eu virasse pastor, e eu queria muito deixá-la feliz” (p. 40). 

Os internatos em várias regiões do Brasil tinham um propósito, fazer 
com que os indígenas acreditassem em uma verdade única, em uma reli-
gião que os levaria ao céu, mas, para isso, era preciso deixar para trás sua 
identidade, sua ancestralidade. A respeito disso, Munduruku (2020, p. 87) 
colabora:

Os internatos organizados em diferentes regiões do país tinham os 
mesmos propósitos e chegaram aos mesmos resultados: jovens sem 
identidade, sem sentido, sem caminho, por terem perdido o que os 
diferenciava do restante da população brasileira, que é sua cultura e 
sua crença nos ancestrais.

Isso se traduz na narrativa de Edson Kayapó e o leitor acompanha, com 
certa indignação, a imposição, a invasão, a violência física e moral a que 
os curumins internados eram submetidos. No entanto, o narrador transfor-
ma todo sentimento de pesar pelo seu sofrimento em admiração, quando 
punha em prática seus “projetos” de resistência e presenciamos a cultura 
autóctone nas ações que o remetiam às suas origens, aos costumes do 
seu povo, às brincadeiras vividas na aldeia, na floresta e no rio:

Num sábado ensolarado, eu, meu irmão e mais dois adolescentes 
resolvemos projetar. O projeto era ousado: pescar. Simplesmente 
pescar? Não. Pescar em pleno sábado, dia sagrado de descanso, no 
horário do culto matinal. (KAYAPÓ, 2019, p. 31)



É possível perceber a resistência na desobediência às regras impostas 
no local. É a identidade movida pela força ancestral que não se rende às 
imposições do outro, mesmo de maneira oculta. Esses momentos eram 
vividos em sua intensidade de prazer, pois era o reencontro com seu ver-
dadeiro eu. “Durante toda a manhã, voltamos às nossas raízes, brincamos 
como as crianças do nosso povo, comemos como a nossa gente e nos 
sentimos livres e felizes. (KAYAPÓ, 2019, p. 32)

Presencia-se o medo dos castigos que eram prometidos àqueles que 
ousassem desobedecer às regras. Temia ser expulso e isso estava mais 
relacionado ao fato de desapontar a família. Mesmo assim não foi suficien-
te para que seus projetos de resistência cessassem. Quando informa ao 
leitor que “Apesar de tudo, ser expulso era a última coisa que eu queria.” 
(KAYAPÓ, 2019, p. 35), surpreende com a informação de que passaria a 
realizar seus projetos sem a companhia dos demais. A natureza o chamava 
para esse contato. Era como alimento à alma, ao seu pertencimento iden-
titário.

Um deles (projetos) era correr por uma trilha ladeada por um pequeno 
córrego [...] em uma dessas caminhadas, deparei certo dia com um 
ninho de passarinho. Depois de um longo tempo apreciando os bichi-
nhos piando (eram quatro filhotes), resolvi levar os dois maiores para 
o alojamento comigo. Estava decidido a cuidar deles até que ficas-
sem adultos- e depois os soltaria na floresta. (KAYAPÓ, 2019, p. 35)

Permeada pela presença dos costumes na aldeia, a narrativa não se 
furta em detalhar as brincadeiras, a culinária, a relação com a natureza. 
Desse modo, encontramos a contribuição da literatura de autoria indígena 
para levar o conhecimento das muitas culturas existentes e a força ances-
tral que se incorpora na voz expressa em suas diversas formas de luta.

Os indígenas são povos de conhecimento, mas este ainda passa por 
critérios de validação, uma vez que o saber ocidental sempre se sobrepôs 
com questionamentos e julgamentos na tentativa de ignorar saberes que 
transmitem sabedoria, não só para seus propagadores, mas sim para toda 
sociedade não indígena. No entanto, foi preciso adquirir o saber da acade-
mia e utilizá-lo a favor da defesa própria, integrando saberes e denotando 
a resistência nessa articulação necessária de sobrevivência.

Em Projetos e presepadas de um curumim na Amazônia, o narrador 
exemplifica as considerações acima na carta que envia a outro interna-
to para onde almejava ser transferido. Com um discurso coerente para o 
contexto em que se encontrava, prostou-se em rendimento às crenças do 
outro com palavras e expressões que ouviu e as repetiu:

Sou adventista batizado [...] sou temente a Deus [...] oportunidade de 
aperfeiçoar os meus conhecimentos e minha vida espiritual para fu-
turamente ingressar no curso de Teologia. Desde muito cedo, pensei 
em ser pastor para colaborar na pregação do evangelho. [...] vou orar 
e aguardar [...] com fé de que serei aceito. (KAYAPÓ, 2019, p. 41)

Embora na sequência à carta, o personagem afirma que tenha orado 
muito para ser aceito, presenciamos duas identidades em confronto nas 
ações, pois assim como queria ser aceito no outro local, temia que seus 



projetos que continuava a executar fossem descobertos. A ação que julga 
ser a mais ousada, demonstrando sua coragem e habilidade, foi roubar o 
diário de notas do professor e alterar as notas de sua irmã que seria repro-
vada. Finaliza esse momento com seu pensamento: “se um dia eu fosse 
professor, jamais reprovaria alunos por nota” (KAYAPÓ, 2019, p. 42).

A partir da página 43, a narrativa toma um ritmo mais acelerado, mas o 
autor faz questão de contar a receptividade de outro internato na Bahia, no 
qual foi aceito como estudante industriário. 

Quando cheguei ao colégio, despertei a curiosidade de todos por 
causa da minha aparência. Perguntavam se eu era chileno, peruano, 
boliviano e até chinês! Mas não se deram conta de que eu era um 
indígena brasileiro. (KAYAPÓ, 2019, p. 43)

A invisibilidade presente de forma metafórica permeia o fragmento aci-
ma da obra. O indígena não era ali visto, talvez porque a presença de um 
nativo naquele lugar fosse algo impensável, ou talvez, quase inaceitável. 
Mesmo assim, o pequeno curumim presepeiro se fez presente. Estudou, 
adquiriu conhecimentos e foi se moldando dentro dos sistemas educacio-
nais repressivos até se formar professor e no relato do autor “Com vinte 
e poucos anos eu já era professor. Um professor diferente, bem diferente 
daqueles que conheci no internato”. (KAYAPÓ, 2019, p. 43) e completa:

Não me tornei um pastor como minha mãe esperava. Mas, ao retor-
nar às minhas origens, de certa forma percebi que minha missão era 
retomar as tradições indígenas e usar todos os conhecimentos que 
adquiri em defesa dos parentes. (KAYAPÓ, 2019, p. 43)

E assim o fez. O escritor indígena Edson Kayapó é professor universitá-
rio e um ativista atuante nas causas indígenas. Traz suas memórias vivas 
e conta suas experiências como forma de levar aos ouvintes reflexões ne-
cessárias acerca da história dos povos indígenas, pois sua voz individual 
ecoa de forma coletiva. 

Durante toda a narrativa, Edson Kayapó revive os acontecimentos e bus-
ca trazê-los exatamente como os via na época.  Esse recurso ajuda o leitor 
a entender, hoje, o passado vivido pelos povos indígenas, onde o silêncio 
de muitos era a resposta obediente à pressão hegemônica exercida sobre 
aquilo que julgava ter a necessidade de ser aniquilado. 

 Entende-se como a história vivenciada pelo autor tenha colaborado para 
seu resgate identitário e, buscar trazê-la exatamente como aconteceu nos 
faz colabora com Jaques Le Goff quando cita que:

a memória é crucial, tanto por sua importância ímpar e fundamental 
nos modos de organização da identidade humana, quanto por essa 
organização realizar-se a partir do cruzamento entre as suas manifes-
tações na esfera individual e coletiva (LE GOFF, 1996, p. 11).

Compreendemos assim, que uma memória individual se constrói em re-
lação à memória coletiva que sempre terá sido pertencida às memórias 
individuais. Dessa maneira, ao narrar sua história individual, o autor busca, 
implicitamente, retratar experiências coletivas que, se não aparecem na 
história oficial, torna-se possível sabê-la e, por meio dessa literatura, uma 



releitura do passado pelo olhar de quem a viveu. A respeito disso, Thiél 
(2012, p.85) colabora ao tratar da literatura de autoria indígena:

[...] documenta a existência de histórias paralelas normalmente não 
relatadas pelo discurso hegemônico ocidental; sinaliza um posiciona-
mento ideológico do índio que assume a voz narrativa como estratégia 
de resistência e meio de tornar sua presença visível e permanente.

Ao assumirem o protagonismo na literatura brasileira, os escritores in-
dígenas, não querem só mostrar suas competências exigidas pela crítica 
avaliadora do campo literário, mas sim utilizar-se dessa estratégia discur-
siva e relatar aquilo que, até hoje, tentam esconder, distorcer e justificar: 
o julgamento, o silenciamento com o massacre e o etnocídio indígena. A 
respeito disso, Thiél (2012, p. 85) explica:

O discurso elaborado para revelar a história secreta traz à tona a dor 
e traumas sofridos pelos índios em função da violência físico-político-
-ideológica causadas pelos processos do colonialismo e/ou imperia-
lismo.

A narrativa de Edson Kayapó tem essas características e precisa ser lida 
para além da sua composição estética estrutural. São memórias vivas em 
movimento que retratam ações não muito distantes dos dias atuais.  Foi 
preciso contá-las na literatura para somar a tantas outras histórias que vem 
sendo registradas, como forma de se fazerem ouvir, que diz da sobrevivên-
cia fortalecida pela resistência alimentada pela força ancestral.

Considerações finais

A análise apresentada buscou trazer algumas reflexões em torno da pro-
dução literária indígena, partindo da compreensão de uma escrita que bus-
ca registrar suas memórias como forma de denúncia e resistência.  A obra 
de Edson Kayapó, Projetos e presepadas de um curumim na Amazônia, 
apresenta uma narrativa que contribui para essa reflexão e permite perce-
ber o papel social do escritor indígena, que utiliza a literatura como instru-
mento para se autoafirmar. 

Se a narrativa traz, fortemente, a ação do etnocentrismo, de certa forma 
mantendo o controle, em contrapartida apresenta a força ancestral que se 
mostra nos “projetos” dos curumins internados que eram articulados para 
viverem seus costumes e finaliza com o reencontro da identidade e espiri-
tualidade do autor que trouxe equilíbrio a sua existência. A partir de então, 
a escrita literária faz parte dos seus projetos de luta, pois acredita nessa 
arte como instrumento de politização para a libertação dos povos indígenas 
de uma história oficial que não reflete a verdadeira essência e modos de 
ser desses povos.

Nas palavras do autor, a literatura indígena “é um instrumento de defesa 
e de justiça junto aos nossos povos, é também uma produção que colabora 
de forma efetiva para o fortalecimento e valorização do nosso jeito de ser”. 
(KAYAPÓ, 2013, s/p).  

A visão eurocêntrica quer ser a única versão autorizada [...] quer falar 
de uma verdade que silencia nossas vozes ou congela nossas vo-
zes no passado. Somos passado sim, mas somos presentes e nos-



sos ancestrais estão nos apontando o futuro para onde seguimos”. 
(KAYAPÓ, 2013, s/p)

É importante revisitar o passado e a literatura de autoria indígena é um 
caminho que contribui para percebermos o quanto as histórias de ações de 
extermínio estão presentes, não só nas memórias desses povos, mas em 
suas vivências atuais. As narrativas coletivas ou autobiográficas revelam 
um passado e um presente de luta e resistência e que tem se fortalecido 
visivelmente movido pelas memórias ancestrais. 

A obra de Edson Kayapó apresenta sua voz individual que se junta à nar-
rativa coletiva dos povos indígenas onde contam suas verdades e mostram 
que a ação se curva à qual muitos foram submetidos está lá no passado, 
mas faz-se necessário trazê-la à memória e contá-la com a versão daquele 
que a viveu e se reergueu pela força identitária, sua verdadeira essência 
que o move a ser e estar no mundo.
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